
O grupo editorial Ponteditora revelou na passada quarta-feira o lançamento de duas novas
publicações científicas neste segundo semestre de 2022, a RAE – Revista de Ativos de
Engenharia e a REM – Revista de Estudos do Mar. 

As novas revistas reveladas irão ampliar as áreas de estudo e investigação dos cientistas
associados, sobre Ciência Marítima e Aquática e sobre  Engenharia e da Gestão de Ativos.
Brevemente será lançada uma chamada à submissão de artigos. Pode consultar as revistas
através da página https://revistas.ponteditora.org/

O grupo editorial Ponte Editora, sediado na Startup Madeira, é detentor do Jornal da
Comunidade Científica de Língua Portuguesa  – A Pátria e das revistas científicas Herança –
Revista de História, Património e Cultura, e3, Revista de Economia, Empresas e
Empreendedores na CPLP, J2 – Jornal Jurídico, JIM – Jornal de Investigação Médica. As
publicações contam com cerca de duas dezenas de indexações em bases e repositórios
científicos, nomeadamente na SCOPUS e na Web of Science.

 

Mais de meio milhão de visualizações e 16 mil utilizadores no primeiro semestre

https://revistas.ponteditora.org/


Conforme noticiado em julho pela Pátria, o grupo apresentou significativos resultados no
primeiro semestre deste ano, tendo registado um alcance de mais de meio milhão de
visualizações e 16 mil utilizadores no primeiro semestre deste ano. A  Ponte  alcançou no
primeiro semestre de 2022 cerca de 700 milhares de visualizações de página e 16 milhares
de utilizadores. Neste semestre, já foram publicados mais de quatro dezenas de artigos
científicos da autoria de quase uma centena de autores nacionais e internacionais, em língua
portuguesa e inglesa.  

Individualmente, estas revistas científicas, bem como A Pátria, contam com cerca de 150
milhares de visualizações mensais. Em termos de cobertura geográfica, os utilizadores são
oriundos de diferentes países, maioritariamente do Brasil, de Portugal, dos Estados Unidos,
de Moçambique e de Angola, como se pode verificar na Figura 1. Esta vasta dimensão
geográfica vai ao encontro da visão da Ponteditora, que visa estabelecer “a ponte entre
culturas, povos e cidadãos de múltiplas comunidades espalhadas pelo mundo”, como é
referido na sua página institucional.

Cobertura geográfica dos 16 mil utilizadores. Fonte: Ponteditora

Luís Sardinha, coordenador geral do grupo em declarações proferidas na quarta-feira refere
que “atuação do Grupo Ponte Editora tem desde há vários anos primando pela valorização da
promoção do pensamento científico de língua portuguesa e sobre a reflexão de temas
contemporâneos, por isso mesmo o lançamento de duas novas revistas é sinónimo da
responsabilidade social requerida ao grupo, que atua na sociedade onde se insere”.

Estes resultados ilustram o crescimento do grupo editorial e refletem a correta
implementação do seu plano estratégico. Fruto também da profunda reestruturação das
plataformas da Ponteditora em 2021, estes números representam um incentivo para que o
grupo editorial continue a trabalhar para criar pontes entre as várias comunidades no
segundo semestre de 2022, numa ótica de expansão e evolução. Nesse sentido, o grupo está
a celebrar novas parcerias que trarão benefícios quer para os autores, quer para os leitores. 

Importa recordar que, no âmbito da definição do seu plano estratégico, foram apresentadas
linhas orientadoras assentes em três pilares: conhecimento, inovação e valorização. Alinhado
com o seu pilar estratégico “conhecimento” e visando elevar o rigor científico das suas



publicações, a Ponteditora tem reformulado as suas revistas e reforçado o seu Conselho
Científico e a sua equipa de revisores com a integração de investigadores de prestigiados
centros de investigação e instituições de ensino superior. 

Atualmente, a Ponteditora conta com quase duas centenas de investigadores doutorados no
Conselho Científico das suas revistas, oriundos de vinte nacionalidades, nomeadamente da
África do Sul, do Brasil, de Cabo Verde, da China, da Dinamarca, de Espanha, dos Estados
Unidos da América, da Finlândia, da França, da Itália, de Luxemburgo, da Polónia, de
Portugal, do Reino Unido, da Roménia, da Rússia, da Suíça, da Tailândia, de Timor-Leste e da
Turquia. 

A direção da Ponte Editora está a cargo de Eduardo Leite, Professor Auxiliar na Universidade
da Madeira e Vice-Presidente da Escola Superior de Tecnologias e Gestão. A coordenação
está a cargo de Luís Sardinha (Coordenador-Geral), Diogo Goes (Co-Coordenador e Editor-
Chefe de A Pátria) e Andreia Carvalho (Co-Coordenadora e Editora-Adjunta de A Pátria),
docentes e investigadores do ensino superior. 


